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As florestas abrigam a maior parte da biodiversidade terrestre e, por-
tanto, a conservação da biodiversidade mundial é, em grande parte, 
dependente da maneira como interagimos e usamos as florestas do 
mundo (FAO & UNEP 2020). Os ecossistemas florestais são um compo-
nente crítico da biodiversidade mundial (FAO & UNEP 2020). A base de 
dados GlobalTreeSearch (BCGI 2019) registra mais de 60.000 espécies 
de árvores nas florestas, das quais mais de 20.000 estão na lista ver-
melha da IUCN e 8.000 estão avaliadas como globalmente ameaçadas 
(IUCN 2019). 

Estima-se que a superfície da terra há 10.000 anos tinha 45% de sua 
superfície coberta por florestas, algo em torno de seis bilhões de hec-
tares (FAO  2020).  Nos últimos 5.000 anos cerca 1,8 bilhões foram per-
didos, sendo que destes, 1,4 bilhões de hectares somente nos últimos 
300 anos (FAO  2020).  A área florestal, como proporção da área total 
da Terra, diminuiu de 32,5% para 30,8% nas três décadas entre 1990 
e 2020. Isso representa uma perda líquida de 178 milhões de hectares 
(FAO  2020).  Entre as florestas tropicais do mundo, a Mata Atlântica 
é provavelmente uma das florestas tropicais mais ameaçadas (Metzger 
2009) e uma das mais biodiversificadas (Myers et al. 2000). A estimati-
va mais atual é que apenas 13% desse bioma ainda apresenta cobertura 
florestal (Souza 2020).
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As florestas do bioma Mata Atlântica podem ser classificadas em diversas 
fitofisionomias por meio de diferentes parâmetros - sejam fitossociológicos, 
políticos ou geográficos. Incluem-se nessas fitofisionomias as florestas de 
planície e de altitude, matas costeiras e de interior, ilhas oceânicas, encra-
ves e brejos interioranos no Nordeste e ecossistemas associados como 
restingas, manguezais e campos de altitude (Torresan et al. 2020). Tal di-
versidade de ambientes é refletida numa mega-biodiversidade florística 
sendo que, na Mata Atlântica, somente de espécies arbóreas conhecidas 
ocorrem mais de 3.333 espécies das 9.050 espécies arbóreas registradas 
pelo banco de dados da  Flora do Brasil ( JBRJ, 2021).

Entre as fitofisionomias da Mata Atlântica  algumas apresentam um conjun-
to de características regionais e territoriais bastante singulares e peculiares, 
como é o caso da Hileia Baiana. Uma das regiões fitogeográficas da Mata 
Atlântica, a Hileia Baiana foi uma das últimas a ser desmatada em larga 
escala, tendo perdido a maior parte da sua cobertura florestal entre as dé-
cadas de 60 e 80 (Mendonça 1993; IBGE 1966). 

Histórico e caracterização da Hileia Baiana

Localizada entre o sul do estado da Bahia e o norte do estado do Es-
pírito Santo, a Hileia Baiana foi assim nomeada pela primeira vez por 
Dárdano de Andrade-Lima, no mapa da vegetação do IBGE em 1966, 
devido à sua similar fitofisionomia com a Floresta Amazônica. Naquele 
mapa o autor classifica os tipos de vegetação em dois grandes grupos: 
florestal e não florestal. No caso das formações florestais, essas foram 
classificadas segundo critérios predominantemente morfo-fisionômi-
cos. Assim, Andrade-Lima (IBGE, 1966, sem p., folha II.11) caracterizou 
a Hileia Baiana como “Floresta Perenifólia Latifoliada Higrófila Hileana”, 
descrevendo-a da seguinte forma:

“Floresta perenifólia latifoliada higrófila hileana. (“hiléia bahiana”). 
Esta floresta hileana, percebida, porém não estudada, por A. Lima 
(1953), é conceituada por Rizzini (1963) sob o nome de “Floresta 
dos tabuleiros”. Êsse autor reconhece sua igualdade com a “mata 
de terra-firme” amazônica, de que difere apenas por sua locali-
zação no sul da Bahia– norte do Espírito Santo. Conviria, apenas, 

aquêle autor modificar a denominação de “Floresta dos Tabulei-
ros terciários”, pois que sôbre estes mesmos tabuleiros, que se 
estendem por quase tôda a costa brasileira, situam-se, também, 
outras formações florestais, mais ou menos diversas da mata de 
terra-firme hileana. Explicam a ocorrência dessa disjunção flores-
tal, os altos índices pluviométricos que ocorrem na citada área, 
em torno de 2000 mm, distribuídos por todo o ano e com dois 
máximos apreciáveis (Aw).”

A Hileia Baiana encontra-se situada na área de domínio dos Tabuleiros 
Costeiros, os quais distribuem-se como uma faixa litorânea e parte da 
faixa sublitorânea em quase toda a costa do Brasil, do estado do Rio 
de Janeiro até o estado do Amapá (Mabesoone, 1966; Bigarella, 1975),  
sendo sua porção mais larga no extremo sul da Bahia, alcançando pe-
quena porção leste do estado de Minas Gerais. Os Tabuleiros Costei-
ros são a topografia predominante da Hileia Baiana, cuja classificação 
relativa mais ampla foi conferida por Carlos Toledo Rizzini, no Tratado 
de Fitogeografia do Brasil (Rizzini, 1997) tratando da Floresta dos Ta-
buleiros: 

“Defrontamos agora o terceiro grande corpo florestal do Brasil, 
que ocorre de Pernambuco até o Estado do Rio de janeiro, mas 
a sua área central, imponente, está no Sul da Bahia e Norte do 
Espírito Santo [...] o nome Tabuleiro, que se lhes dá, prende-se à 
topografia.” (p. 385)

Rizzini (1997) distinguiu três corpos florestais no Brasil: floresta amazô-
nica, floresta atlântica (altitude) e floresta dos tabuleiros (planície), sen-
do uma parte dessa última caracterizada como uma floresta com identi-
dade imponente entre sul da Bahia e norte do Espírito Santo, em razão 
de fatores edafoclimáticos remetendo à classificação de Heinsdijk et al. 
(1965), que a denominou “floresta alta de terra firme” e cita sua estru-
tura similar à hileiana de terra firme e composicionalmente um caráter 
misto entre a Floresta Amazônica e a Atlântica. Conclui que as flores-
tas baiano-espirito-santenses possuem individualidade fitogeográfica, 
aproximando-se mais da amazônica de terra firme, por questões de 
habitat e estrutura. Contudo, definidas como uma região fitogeográfica 
por conjunto florístico e elementos próprios.
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A Hileia Baiana representa uma biota única e altamente diversa com al-
tos níveis de endemia e influência de conexões anteriores com o bioma 
Amazônico (Faria et al. 2021).  A biodiversidade presente nas florestas 
do território,  somada à diversidade humana cultural, torna-a singular em 
termos florestais para o desenvolvimento econômico associado à con-
servação e valorização da diversidade florestal (Torresan et al. 2020). 
Fontana et al. (2016) ressaltam que a localização e o aspecto da paisa-
gem dos tabuleiros favoreceram a ocupação humana e o desenvolvi-
mento de cidades ao longo da história do Brasil. A região é apontada 
como um dos centros de endemismo para o domínio Atlântico (Peixoto; 
Silva, 1997; Thomas et al., 1998; Murray- Smith et al., 2008; Stehmann et 
al. 2009), um refúgio pleistocênico (Carnaval; Moritz, 2008) e indicada 
como uma área acumuladora de espécies.

Cobertura e uso das terras na Hileia Baiana

Torresan et al. (2020) analisaram a dinâmica espaço temporal do uso 
e cobertura das terras no período de 1985 a 2008 por meio dos dados 
disponibilizados pela Plataforma MapBiomas. Os resultados mostram 
que, no período considerado, 60,05% (2.885.314 ha) da área da Hileia 
Baiana sofreu mudanças no uso e cobertura, mantendo-se 39,95% 
(1.919.398 ha) de cobertura florestal  (Figura 1). Contudo, boa parte des-
sa cobertura florestal está alterada ou perturbada seja pela limpeza do 
sub-bosque  da floresta para o cultivo de cacau mais ao norte, a conhe-
cida “cabruca”, ou  pela constância de furtos de  madeiras raras e de 
alto valor econômico, consequência da ausência de ocupação humana 
nas grandes propriedades de silvicultura de eucalipto no extremo sul da 
Bahia e norte do Espírito Santo.

As pastagens se mantiveram como  uso predominante na Hileia Baiana, 
embora tenha sido a tipologia de cobertura com a maior redução em 
área (466.681 ha) no período avaliado. As terras ocupadas por agricul-
tura e silvicultura foram as que tiveram um maior incremento de suas 
áreas, 423.709 e 302.196 ha respectivamente. Quanto às formações 
florestais, estas tiveram uma redução de 243.594 ha. 

Figura 1.  Uso e cobertura da região da Hileia Baiana em 2018.
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Perspectivas florestais para a Hileia Baiana

O território da Hileia Baiana foi coberto predominantemente, por milha-
res de anos, por uma floresta alta, evoluída em complexidade e diversi-
dade, com árvores com mais de 40 metros de altura e mais de dois mil 
anos de idade. Em tempo passado muito recente, essa floresta exube-
rante e eficiente na manutenção da umidade do ar e na absorção e re-
tenção das águas no solo foi praticamente toda desmatada ou alterada.

Infelizmente as coberturas atuais predominantes do solo da Hileia Baiana 
neste século não têm contribuído, em sua maioria, com a conservação 
dos recursos hídricos e com a sustentabilidade ambiental da região, seja 
pela compactação do solo (pastoreio), pelo crescimento rápido e corte 
juvenil das árvores (silvicultura de eucalipto), pela insuficiente infiltração 
de águas pluviais em terras degradadas ou, ainda, por cultivos que uti-
lizam em demasia a irrigação. Nesse sentido é importante a compreen-
são da cobertura florestal conservada e biodiversa como um elemento 
fundamental para apoiar o equilíbrio ambiental e a restauração das re-
servas  hídricas de um território.  Ela precisa estar integrada e difundida 
na cobertura do solo e não somente limitada ao entorno das nascentes. 

Embora a maior parte da cobertura florestal da Hileia Baiana tenha sido 
desmatada, restam ainda fragmentos conservados cujo acesso aos 
propágulos e sementes é indispensável para promover a restauração 
florestal. Acesso e restauração que podem contribuir com a valorização 
e com a permanência desses fragmentos na paisagem, atualmente iso-
lada e ameaçada pela alteração das condições ambientais e climáticas 
em níveis local e global.

O banco genético é o maior valor das florestas conservadas, seja para 
recomposição florestal ou para o acesso a bioativos que, por meio dos 
avanços tecnológicos, podem permitir que a bioprospecção seja refleti-
da cada vez mais em produtos e benefícios para sustentar a humanidade 
e o planeta. A Hileia Baiana, nesse sentido, é um dos territórios no Brasil 
extra-amazônico com maior potencialidade para o desenvolvimento flo-
restal, seja pela riqueza florística, seja pela riqueza humana e cultural. As 
florestas plantadas para recomposição florestal fundamentadas nessa 
riqueza biodiversa sem dúvida apresentarão resultados imprescindíveis 
para a sustentabilidade e desenvolvimento dessa paisagem. 
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